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EM CRIANÇAS DE 4 A 6 ANOS DE ESCOLAS MUNICIPAIS  
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Prevalence of phonological deviations in children - 4 to 6 year old -  
from a kindergarten school in Canoas - RS
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RESUMO

Objetivo: verificar a prevalência de desvio fonológico e processos fonológicos quanto ao sexo e a 
idade. Método: análise estatística e descritiva da Avaliação Fonológica Infantil de Yavas, Hernadorema 
e Lamprecht (2002), realizada com 60 pré-escolares de 4 a 6 anos de idade, de Escolas Municipais 
de Educação Infantil de Canoas-RS. A amostra foi composta por crianças cujos pais não relataram 
no questionário alterações auditivas, neurológicas, síndromes ou que estivessem realizando ou já 
tivessem realizado tratamento fonoaudiológico e/ou apresentassem alterações de origem fonética. 
Resultados: a prevalência de desvio fonológico foi de 55%, sendo maior para o sexo masculino. A 
maior prevalência de desvio fonológico foi notada com crianças de 5 anos de idade. Os processos 
fonológicos mais encontrados foram de redução de encontro consonantal (46, 7%), apagamento de 
líquida final (40%) e substituição de líquida (30%). A relação da prevalência de processo fonológico 
com o sexo se mostrou de forma semelhante para ambos os sexos, com exceção do apagamento 
de sílaba átona que foi significante para o sexo masculino. Conclusão: a alta prevalência de desvio 
fonológico aponta a necessidade de inserção de programas públicos de promoção e prevenção à 
saúde da comunicação humana na atenção primária.
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como um dos mais freqüentes na população infantil. 
Pesquisa realizada em uma clínica-escola cons-
tatou que, entre as alterações de fala, 72,5% eram 
desvios fonológicos 2.

Um estudo realizado no Rio Grande do Sul, em 
Escolas Municipais da cidade de Canoas, relatou 
que a prevalência de desvios fonético-fonológicos 
na população estudada foi de 24,6% 3. Pesquisa 
realizada em oito cidades do Vale do Paraíba cons-
tatou a prevalência de crianças com alteração fono-
lógica foi de 8,27% 4, e os processos fonológicos 
mais observados foram simplificação de encontro 
consonantal (60,67%) e simplificação de líquidas 
(47,19%)3,4.

Desvio fonológico é uma alteração na organi-
zação do sistema fonológico que interfere no desen-
volvimento normal da fala, podendo não resultar em 
alterações de outros níveis da comunicação, como 
na escrita, na leitura e, até mesmo, na inserção e 

�� INTRODUÇÃO 

No Brasil, ainda são poucos os estudos fonoau-
diológicos voltados para a área de epidemiologia. A 
Fonoaudiologia necessita de estudos que tenham 
como finalidade verificar a prevalência de distúrbios 
da comunicação humana, para que, embasados 
em dados científicos, possa promover ações de 
Saúde Pública e assim delimitar seus campos de  
atuação 1. É referido na literatura que, dentre as alte-
rações de fala, o desvio fonológico é caracterizado 
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com crianças normais falantes do português brasi-
leiro apontam treze processos fonológicos como os 
mais comuns, os quais ocorrem no período entre 
um ano e seis meses e cinco anos de idade 5,10, 11.

Existem controvérsias no que diz respeito à 
idade na qual ocorre a supressão dos processos 
fonológicos, segundo Vitor e Cardoso-Martins 
(2007) e estudos mais recentes relatam que o 
desenvolvimento fonológico do português brasi-
leiro deve estar praticamente completo aos cinco  
anos 4,5, podendo também ocorrer próximo ao início 
do processo de alfabetização, não ultrapassando 
os sete anos de idade. No decorrer do desenvol-
vimento normal da aquisição fonológica são obser-
vados processos fonológicos de omissão e subs-
tituição, entre outros, que devem desaparecer ao 
longo dos anos pré-escolares.

A relevância deste projeto reside no fato de se 
tratar de um estudo epidemiológico, com vistas 
a fornecer subsídios para futuros programas de 
Saúde Pública, principalmente no que diz respeito 
à promoção e prevenção de alterações no âmbito 
da linguagem na primeira infância, pois teve em 
vista desenvolver um estudo epidemiológico e 
poderá fornecer subsídios para futuros programas 
de Saúde Pública em promoção e prevenção de 
alterações da saúde da comunicação humana, na 
primeira infância.

O objetivo geral da pesquisa foi verificar a preva-
lência de desvios fonológicos em pré-escolares de 
quatro a seis anos de idade, de Escolas Municipais 
de Educação Infantil, no município de Canoas-RS. 
Como objetivos específicos, temos: (1) avaliar quais 
são os processos fonológicos alterados com maior 
frequência na fala dos pré-escolares e (2) relacionar 
a prevalência dos desvios fonológicos e processos 
fonológicos com idade e gênero. 

�� MÉTODO

Nesta pesquisa foi realizado um estudo prospec-
tivo, descritivo, quantitativo, transversal e de grupo.

A amostra foi selecionada na rede de Escolas 
Municipais de Educação Infantil de Canoas que é 
composta por 31 escolas, sendo estas divididas 
em quatro quadrantes, quadrante 1 Sudoeste, 
quadrante 2 Sudeste, quadrante 3 Nordeste e 
quadrante 4 Noroeste.

Foram sorteadas, junto à Secretaria de Educação 
Infantil, quatro escolas localizadas uma em cada 
quadrante. Em cada escola foram selecionados em 
média 25 alunos, por meio de sorteio realizado pela 
pesquisadora na presença da direção da escola. 
Foram incluídos todos os alunos de 4 a 6 anos, inde-
pendente da turma ou turno em que estudam. Os 
alunos foram divididos por gênero, para que desta 

ascensão social 3-5. Caracteriza-se o distúrbio ou 
desvio fonológico quando os processos fonológicos 
(redução de encontro consonantal, apagamento de 
sílaba átona, apagamento da fricativa final, apaga-
mento da líquida final, apagamento da líquida, 
apagamento da líquida intervocálica, metátese, 
epêntese, dessonorização, anteriorização, subs-
tituição de líquida, plosivização, posteriorização, 
assimilação, sonorização pré vocálica), são usados 
de forma desviante, bem como o uso inadequado 
de regras fonológicas da língua. Regras fonoló-
gicas expressam os processos pelos quais a língua 
passa, de forma que as representações subjacentes 
tornem-se representações fonéticas, enquanto 
processos fonológicos dizem respeito à simplifica-
ções das regras fonológicos que envolvem sequên-
cias de sons da fala 5,6,8. Este transtorno é obser-
vado em crianças as quais apresentam alterações 
na produção da fala, na ausência de determinados 
fatores etiológicos, tais como: dificuldade geral de 
aprendizagem, deficiência auditiva, atraso na aqui-
sição e desenvolvimento da linguagem com ou sem 
comprometimento cognitivo, desordem neuromo-
tora, distúrbios psiquiátricos, dentre outros4,6.  

A aquisição do sistema fonológico ocorre de 
maneira gradual até o estabelecimento do mesmo. 
Está relacionada ao processo de desenvolvimento 
da linguagem normal e com a comunidade lingüís-
tica na qual a criança está inserida. Resultados 
de estudos acerca do desenvolvimento fonológico 
referem que este deve estar praticamente completo 
aos cinco anos, dado este controverso na litera-
tura, na qual encontra-se que esse período pode se 
estender até os sete anos de idade 3-5,7,8.   

Em crianças com desenvolvimento fonoló-
gico normal, os fonemas plosivos e nasais são os 
primeiros segmentos consonantais a serem adqui-
ridos, estando presente geralmente antes dos dois 
anos de idade. Os fonemas fricativos, na ordem 
da aquisição fonológica, seguem-se aos fonemas 
plosivos e nasais. Na classe dos fonemas fricativos, 
aqueles de aquisição inicial são /f/ e /v/, enquanto 
os de aquisição tardia como /s/, /z/, /sh/, /zh/. Os 
fonemas sonoros são adquiridos antes dos fonemas 
coocorrentes surdos. Os fonemas africados são 
adquiridos um pouco mais tardiamente, entre três 
anos e seis meses e quatro anos e seis meses. A 
classe das líquidas é a última a ser adquirida, sendo 
as líquidas laterais adquiridas antes das líquidas 
não laterais, uma vez que dentro desta classe o /l/ 
é adquirido antes do /λ/, e o /R/  antes do /r/. Em 
relação à estabilização da produção do /r/, estudos 
apontam a idade de sete anos, expandindo o limite 
de  aquisição normal do sistema fonológico 8-10.

Não se tem um consenso a respeito do número 
de processos fonológicos possíveis. Pesquisas 
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conforme descrito por Yavas, Hernanorema e 
Lamprecht (2001). Os processos fonológicos que 
foram avaliados são: redução de encontro conso-
nantal, apagamento da sílaba final, apagamento da 
líquida final, apagamento da fricativa final, apaga-
mento de líquida intervocálica, apagamento de 
líquida inicial, dessonorização de obstruintes, ante-
riorização, substituição de líquida, plosivização e 
posteriorização.

Esta pesquisa foi submetida à apreciação e 
aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
ULBRA sob protocolo (2010-234H). A coleta de 
dados só ocorreu após esta aprovação.

Os dados obtidos no estudo foram armazenados 
em um banco de dados no programa Excel. Foi 
realizada uma análise estatística descritiva e uma 
analise teórica estimando a prevalência de desvio 
fonológico na população total estudada em função 
de sexo e idade, bem como o cálculo da prevalência 
específica de cada processo fonológico alterado e 
sua relação com as variáveis em estudo. Os dados 
foram analisados por meio de tabelas estatísticas 
descritivas. Para comparação da presença de 
desvio fonológico e dos processos fonológicos entre 
os sexos e idade foi utilizado o teste Qui-quadrado. 
Na análise estatística foi utilizado o programa 
Statistical Package for Social Research (SPSS). 
Foram considerados estatisticamente significantes 
os achados com valor de p ≤ 0,05.

�� RESULTADOS

Dentre as 60 crianças participantes da amostra, 
27 (45%) eram do sexo feminino e 33 (55%) do 
sexo masculino. Deste total, 20 (33,3%) tinham 
4 anos de idade, 32 (53,3%) 5 anos e 8 (13,3%) 
tinham 6 anos. A idade média dos participantes 
desta pesquisa foi de 4,8 anos. 

A prevalência de desvio fonológico na amostra 
deste estudo foi de 55%, totalizando 33 das 60 
crianças estudadas. Quando comparado por sexo, 
observa-se uma maior prevalência para o gênero 
masculino, conforme Tabela 1.

maneira se obtivesse uma proporção de crianças 
sorteadas do sexo feminino e masculino.

Foi entregue aos participantes da pesquisa um 
termo de consentimento livre e esclarecido, infor-
mando que não haveria riscos às pessoas a ela 
submetidas, com a de sigilo dos dados. Os parti-
cipantes tiveram liberdade para participar ou não e 
interromperem a participação na pesquisa quando 
necessitassem. Foram excluídas da amostra as 
crianças cujos responsáveis referiram no ques-
tionário a presença de alterações neurológicas, 
queixa de falta de audição, quadro sindrômico, qual-
quer patologia que poderia afetar a linguagem da 
criança e/ou que tenham realizado ou estivessem 
realizando terapia fonoaudiológica, e crianças que 
na triagem de motricidade orofacial apresentaram 
desvios fonéticos. 

Participaram da pesquisa 70 crianças, dentre 
estas, 60 foram incluídas na amostra, as 10 
restantes foram excluídas por apresentarem alte-
rações de origem neurológica, auditiva, síndromes, 
alterações de fala de origem fonética e que já 
realizaram e/ou estivessem realizando tratamento 
fonoaudiológico. 

A coleta de dados foi realizada por meio da 
aplicação do protocolo de Avaliação Fonológica 
da Criança (AFC), de Yavas, Hernadorema e 
Lamprecht (2002). A avaliação foi criada com o 
objetivo de eliciar uma amostra representativa da 
fala por meio de nomeação espontânea. O instru-
mento é composto de cinco ilustrações temáticas: 
Veículos, Sala, Banheiro, Cozinha e Zoológico, que 
compõem os 125 itens da AFC.

A AFC foi aplicada no ambiente escolar, indivi-
dualmente, em horário delimitado pela escola, com 
autorização prévia da Secretaria de Educação do 
Município e assinatura do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido pelos pais ou responsáveis. 
Com base nos questionários devidamente respon-
didos pelos responsáveis, as crianças selecionadas 
foram submetidas à triagem de motricidade orofa-
cial, com o objetivo de descartar da amostra as 
que apresentassem alterações nos órgãos fonoar-
ticulatórios, descartando assim possíveis desvios 
fonéticos.

Os desenhos temáticos foram apresentados 
a cada criança individualmente e suas produções 
espontâneas foram gravadas e posteriormente 
transcritas na folha de registro que acompanha o 
protocolo de avaliação. Foi considerada a classi-
ficação dos principais processos fonológicos de 
acordo com a literatura e a fala foi avaliada quanto 
à ocorrência dos processos fonológicos alterados. 
Considerou-se desvio fonológico nas crianças 
que apresentaram menos de 86 % de acertos, 

Sexo 
Desvio fonológico 

Presença Ausência 
Feminino 48,1 51,9 
Masculino 60,6 39,4 

Total 55,0 45,0 
 

Tabela 1 – Prevalência de desvio fonológico por 
sexo

Teste Qui-quadrado  * “p” ≤ 0,05.
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Na relação entre a idade e a prevalência de 
desvio fonológico observou-se maior prevalência 
aos cinco anos de idade (59,4%), como pode-se 
observar na Tabela 2.

Idade 
Desvio fonológico 

Presença Ausência 
4 50,0 50,0 
5 59,4 40,6 
6 50,0 50,0 

Total 55,0 45,0 
 

Tabela 2 – Prevalência de desvio fonológico por 
idade

Teste Qui-quadrado  * “p” ≤ 0,05.

Os processos fonológicos mais usados pelas 
crianças podem ser observados na Tabela 3. 
Nota-se que os quatro processos fonológicos mais 
utilizados foram: redução de encontro consonantal, 
com prevalência de 46,7% (28 crianças), apaga-
mento da líquida final 40% (24 crianças), substi-
tuição de líquida 30% (18 crianças) e anteriorização 
26,7% (16 crianças).

Na Tabela 4 pode-se observar os processos 
fonológicos comparados com a idade das crianças. 
Os mais frequentes aos quatro anos de idade 
foram: redução de encontro consonantal (45%), 

Variável 
Presença Ausência 

Nº casos % Nº casos % 
Processos Fonológicos     
Redução de encontro consonantal 28 46,7 32 53,3 
Apagamento de Silaba átona 8 13,3 52 86,7 
Apagamento da Fricativa final 6 10,0 54 90,0 
Apagamento da Líquida Final 24 40,0 36 60,0 
Apagamento da Líquida Intervocálica 4 6,7 56 93,3 
Apagamento da Líquida Inicial 4 6,7 56 93,3 
Dessonorização 4 6,7 56 93,3 
Anteriorização 16 26,7 44 73,3 
Substituição de Líquida 18 30,0 42 70,0 
Semivocalização 8 13,3 52 86,7 
Plosivização 1 1,7 59 98,3 
Posteriorização 4 6,7 56 93,3 
Cultural 2 3,3 58 96,7 

 

Tabela 3 – Ocorrência dos processos fonológicos nas crianças avaliadas

Teste Qui-quadrado

apagamento de líquida final (35%), anteriorização 
(30%), apagamento de sílaba átona e substi-
tuição de líquida (25%); aos cinco anos de idade 
observou-se: redução de encontro consonantal 
(50%), apagamento de líquida final (43,8%), substi-
tuição de líquida (37,5%), e anteriorização (28,1%); 
e aos seis anos: redução de encontro consonantal 
e apagamento da líquida (37,5%).

Na relação entre os sexos e processos fonoló-
gicos constatou-se maior prevalência da redução 
de encontro consonantal para o sexo masculino, 
sendo (40,7%) para o sexo feminino e (51,5%) 
para o sexo masculino. O apagamento da líquida 
final foi (37%) no sexo feminino e (42,4%) no sexo 
masculino, e a substituição de líquida foi (33,3%) 
no sexo feminino e (27,3%) no sexo masculino. 
Estes processos foram observados como os mais 
freqüentes. A prevalência do processo fonológico 
de apagamento de sílaba átona quanto ao sexo 
teve associação significante, onde se observa que 
o sexo masculino possui maior presença sendo 
(21,2%) (p=0,050), conforme Tabela 5.

�� DISCUSSÃO

No Brasil ainda são poucos os estudos sobre 
a prevalência dos desvios fonológicos, distúrbio 
causado por uma desordem linguística que se 
caracteriza pelo uso de padrões anormais de 
expressão da linguagem falada. O desvio fonológico 
é representado por crianças as quais apresentam 
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Processo Fonológico Resultado 
Idade 

p 
4 anos 5 anos 6 anos 

Redução de encontro consonantal Presença 45,0 50,0 37,5 0,804 
 Ausência 55,0 50,0 62,5  
Apagamento de Silaba átona Presença 25,0 9,4  0,134 
 Ausência 75,0 90,6 100,0  
Apagamento da Fricativa final Presença 15,0 9,4  0,482 
 Ausência 85,0 90,6 100,0  
Apagamento da Líquida Final Presença 35,0 43,8 37,5 0,812 
 Ausência 65,0 56,3 62,5  
Apagamento da Líquida Intervocálica Presença 5,0 9,4  0,595 
 Ausência 95,0 90,6 100,0  
Apagamento da Líquida Inicial Presença 10,0 6,3  0,626 
 Ausência 90,0 93,8 100,0  
Dessonorização Presença 5,0 6,3 12,5 0,765 
 Ausência 95,0 93,8 87,5  
Anteriorização Presença 30,0 28,1 12,5 0,616 
 Ausência 70,0 71,9 87,5  
Substituição de Líquida Presença 25,0 37,5 12,5 0,323 
 Ausência 75,0 62,5 87,5  
Semivocalização Presença 15,0 15,6  0,491 
 Ausência 85,0 84,4 100,0  
Plosivização Presença 5,0   0,362 
 Ausência 95,0 100,0 100,0  
Posteriorização Presença 5,0 6,3 12,5 0,765 
 Ausência 95,0 93,8 87,5  
Cultural Presença 5,0  12,5 0,186 
 Ausência 95,0 100,0 87,5  

 

Tabela 4 – Ocorrência de processos fonológicos por idade nas crianças com desvio fonológico

Teste Qui-quadrado  * “p” ≤ 0,05.

alterações na fala na ausência de determinados 
fatores etiológicos4,6,11. A criança com desvio fono-
lógico não possui um problema orgânico detectável, 
mas apresenta um sistema fonológico diferente da 
norma, podendo também apresentar um inventário 
fonético incompleto em relação ao padrão da sua 
comunidade linguística11,12.

A prevalência de alterações fonológicas encon-
tradas nesse estudo foi de 55%, semelhante a 
encontrada em um estudo realizado em pré-esco-
lares de Belo Horizonte (MG), onde a amostra foi 
de crianças com idades semelhantes às desta 
pesquisa, que apresentou uma prevalência de 
51,6% de alterações fonológicas.5 Porém, quando 
comparado a outros estudos realizados em Canoas 
–RS onde a faixa etária estudada foi de cinca a 
doze anos , Vale do Paraíba (RJ) na faixa de etária 
de sete anos,e Bahia na faixa etária de quatro a 
seis anos,  onde a prevalência varia de 8,27% a 

24,6%, observa-se a alta prevalência encontrada 
em nosso estudo3,4,9,12. Esta diferença pode ser 
explicada pela variabilidade de idade dos sujeitos 
avaliados nas pesquisas, pois de acordo com a lite-
ratura a aquisição do sistema fonológico ocorre de 
maneira gradual até o estabelecimento do mesmo, 
que pode estar praticamente completo aos cinco 
anos, mas também pode-se estender dos quatro 
aos sete anos de idade5,7-9 . Os estudos que resul-
taram em uma menor prevalência apresentaram 
amostra com crianças com mais de seis anos 3,4,9.  
A alta prevalência encontrada na presente pesquisa 
também pode ser explicada por um viés de  
seleção denominado “variável de influência”13, pois 
pode favorecer a autorização dos pais de crianças 
com alterações de fala, por estarem mais sensi-
bilizados para aceitar a participação de seu filho  
no estudo, com o intuito de receber ajuda para o 
caso 13,14. 
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a relação entre alterações fonológicas e a predomi-
nância do sexo masculino 1,9, 14.

É fato documentado que as crianças adquirem 
a maioria dos sons da sua língua até cinco ou 
seis anos de idade, mas algumas não conse-
guem aprender os padrões de sons até esta idade, 
apesar de suas aptidões cognitivas e motoras  
normais 5,7,10,16. Embora não se tenha observado 
diferenças significantes entre as idades, quando foi 
analisada a prevalência de desvio fonológico nas 
idades de quatro a seis anos, quando se observou 
uma maior prevalência na faixa etária dos cinco 
anos. Este resultado corrobora pesquisa semelhante 
realizada em Salvador (BA), onde também foi verifi-
cada maior prevalência nesta faixa etária12.  Outros 
estudos, embora com diferentes faixas etárias estu-
dadas, também demonstram maior prevalência aos 
cinco anos 1,3,14. Esses resultados permitem verificar 
que não há um padrão de aumento e diminuição 

Analisando o desvio fonológico por sexo, 
pode-se perceber que, embora não seja signifi-
cante, ocorreu em maior número para os meninos 
que para as meninas. Outros estudos, realizados 
nos estados do Rio Grande Sul, Minas Gerais e Rio 
de Janeiro também apontam a maior prevalência de 
alterações de fala em indivíduos do sexo mascu-
lino 1,3,4,9. A literatura aponta como justificativa para 
a maior prevalência de alterações de linguagem no 
sexo masculino, o fato de a aquisição e desenvol-
vimento da linguagem entre meninos e meninas 
ocorrer de forma diferente, ou o cérebro do indi-
víduo do sexo masculino apresentar uma matu-
ração mais lenta. Pois existem diferenças sexuais 
na cronologia da mielinização neuronal, sendo ela 
mais precoce em meninas em áreas relacionadas 
a linguagem, o que pode explicar a superioridades 
no desenvolvimento das habilidades lingüísticas. 
Porém ainda não há nenhum estudo que comprove 

Processos Fonológicos Resultado 
Sexo

p 
Feminino Masculino 

Redução de encontro consonantal Presença 40,7 51,5 0,446 
 Ausência 59,3 48,5  
Apagamento de Silaba átona Presença 3,7 21,2 0,050* 
 Ausência 96,3 78,8  
Apagamento da Fricativa final Presença 3,7 15,2 0,209 
 Ausência 96,3 84,8  
Apagamento da Líquida Final Presença 37,0 42,4 0,793 
 Ausência 63,0 57,6  
Apagamento da Líquida Intervocálica Presença 3,7 9,1 0,620 
 Ausência 96,3 90,9  
Apagamento da Líquida Inicial Presença 3,7 9,1 0,620 
 Ausência 96,3 90,9  
Dessonorização Presença 7,4 6,1 0,835 
 Ausência 92,6 93,9  
Anteriorização Presença 29,6 24,2 0,771 
 Ausência 70,4 75,8  
Substituição de Líquida Presença 33,3 27,3 0,778 
 Ausência 66,7 72,7  
Semivocalização Presença 18,5 9,1 0,448 
 Ausência 81,5 90,9  
Plosivização Presença  3,0 0,550 
 Ausência 100,0 97,0  
Posteriorização Presença 7,4 6,1 0,614 
 Ausência 92,6 93,9  
Cultural Presença  6,1 0,497 
 Ausência 100,0 93,9  

  Teste Qui-quadrado  * “p” ≤ 0,05.

Tabela 5 – Ocorrência de processos fonológicos por sexo nas crianças com desvio fonológico
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pesquisas de mesma faixa etária12. Foi observado 
que aos quatro anos as crianças apresentaram mais 
de um processo fonológico alterado, sendo os mais 
frequentes: a redução de encontro consonantal, 
o apagamento de líquida final, a anteriorização e 
a substituição de líquida e apagamento de sílaba 
átona. Segundo a literatura, aos quatro anos estes 
processos, com exceção da redução de encontro 
consonantal, já deveriam estar superados 10,16.  
Os achados desta pesquisa corrobora a literatura, 
a qual relata os processos fonológicos envolvendo 
as líquidas laterais e não laterais. A literatura 
refere que os processos fonológicos com líquidas 
são os últimos a serem superados na cronologia 
do desenvolvimento da aquisição da linguagem  
oral 7,8,12,18,20. Os resultados desta pesquisa mostram 
que o desenvolvimento fonológico das crianças 
estudadas se dá em ordem semelhante à ordem de 
aquisição fonológica de crianças sem desvio fono-
lógico, entretanto, de forma mais tardia 5,9,16.

Pode ser visto nos resultados deste estudo que a 
prevalência dos processos fonológicos de redução 
de encontro consonantal e apagamento da líquida 
final foi maior para o sexo masculino que para o 
feminino, o que concorda com outras pesquisas4,12, 

enquanto os processos fonológicos de anteriori-
zação e substituição de líquida se mostraram com 
maior prevalência para o sexo feminino. Verificou-
se ainda uma prevalência estatisticamente signifi-
cante para o apagamento de sílaba átona nos indi-
víduos do sexo masculino, o que não foi encontrado 
na bibliografia estudada.

�� CONCLUSÃO

Os resultados deste estudo mostraram que, na 
amostra estudada, a prevalência de desvio fonoló-
gico foi de 55%, com maior ocorrência para o sexo 
masculino. Na faixa etária de cinco anos, observou-
se a maior prevalência de desvio fonológico.

Os processos fonológicos que se mostraram 
mais prevalentes na população estudada foram 
de redução de encontro consonantal, apagamento 
da líquida final, substituição de líquida e anteriori-
zação. O processo mais frequente por idade foi 
a redução de encontro consonantal aos 5 anos. 
Quando investigaram-se os processos fonológicos 
por sexo observou-se que o apagamento de sílaba 
átona foi significante para o sexo masculino.

 Os índices de alterações e caracterização por 
idade desta pesquisa revelam uma alta preva-
lência de desvio fonológico, o que está de acordo 
com outros estudos, apontando a necessidade 
de inserção de programas públicos de promoção 
e prevenção à saúde da comunicação humana, 
junto às escolas de educação infantil e unidades de 
saúde.

do distúrbio conforme a idade. Apesar de a maior 
prevalência encontrada seja para a idade de cinco 
anos, o momento de estabelecimento do sistema 
fonológico é controverso, pois a literatura refere 
que o estabelecimento deste pode se estender dos 
quatro aos sete anos de idade 3,4,5,7-10,12 ,15.

Um modelo de análise fonológica muito utili-
zado na descrição do sistema fonológico é o dos 
processos fonológicos. Referem-se a simplifica-
ções de regras fonológicas que envolvem uma 
sequência de sons da fala que ocorrem durante o 
desenvolvimento da linguagem oral 5,6,10,17-20. Não se 
tem um consenso do número de processos fonoló-
gicos possíveis 5,,10,11,1 

Foi observado, durante a realização da pesquisa, 
que crianças sem desvio fonológico apresentaram 
processos fonológicos alterados. Todavia para 
afirmar que uma criança já adquiriu um determi-
nado segmento ou estrutura silábica não é neces-
sário que 100% da produção esteja correta. Produ-
ções inadequadas podem apresentar resquícios de 
etapas fonológicas já superadas ou ainda simples 
lapsos de fala, não caracterizando necessariamente 
um (ou um quadro de) desvio fonológico. 

Nesta pesquisa encontrou-se com maior 
prevalência os processos fonológicos de redução 
de encontro consonantal (46,7%), apagamento 
da líquida final (40%), anteriorização (26,7%) e 
substituição de líquida (30%),  o que coincide 
com outros estudos realizados com crianças da 
mesma faixa etária e de faixas etárias próximas a  
pesquisada 4,5,12,17,18.  É importante ressaltar que não 
foram diferenciados nesse estudo o ponto articula-
tório do fonemas. Os processos fonológicos mais 
encontrados no estudo estão referidos na literatura 
como os últimos a serem adquiridos, o que confirma 
o achado de nossa pesquisa, demonstrando maior 
prevalência para estes processos 4,5,9,10,12,16, cuja 
ordem de ocorrência coincide com a sequência de 
aquisição da maioria das crianças com desenvolvi-
mento fonológico normal. É importante ressaltar que 
não foram diferenciadas neste estudo as líquidas 
laterais das líquidas não laterais.

A literatura refere que a cronologia dos processos 
fonológicos ocorre entre um ano e seis meses e cinco 
anos de idade 5,9,16,18. Existem controvérsias no que 
diz respeito à idade de supressão dos processos 
fonológicos. Como pode ser observado na Tabela 
4, a maior prevalência encontrada foi de redução 
de encontro consonantal na idade de cinco anos, 
que, de acordo com a literatura estudada, deveria 
estar superado na cronologia normal dos processos 
fonológicos9,15. Pode se observar que os processos 
fonológicos mais prevalentes foram os mesmos 
para todas as faixas etárias estudadas. Os resul-
tados estão de acordo com os achados de outras 
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ABSTRACT

Purpose: to check the prevalence of phonological deviations and processes according to gender and 
age. Method: statistic and descriptive analysis of phonological evaluation of Yavas, Hernandorema 
and Lamprecht (2002). This was carried through in 60 kindergarden schools from 4 to 6 year old in 
municipal schools in Canoas – RS. The sample consisted of children whose parents did not report any 
auditory and neurological alterations and syndromes in the questionnaire. They did not specify if these 
children had already taken phonological treatment or phonetic deviations. Results: the prevalence 
of phonological deviations was 55% and most of them were males. When they were 5 year old, we 
found major prevalence of phonological deviations. The most found phonological processes were 
a consonantal join of reduction (46,7%) , final liquid erase (40%) and liquid substitution (30%). The 
relations of the phonological prevalence process with gender were demonstrated similar in certain 
ways, except from the atonic syllabus for the male gender. Conclusion: the high prevalence of 
phonological deviations shows the necessity of public programs and health prevention for human 
communication.
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